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HÜA FRANCISCO DE CAMPOS ABREU 

Decreto 3238 de 09-09-1968 

Formada pela rua 4 da Vila Georgina - continuação e 

rua 37 do Jardim dos Oliveiras - 33-. parte - prolongamento 

Início na rua Custódio Teixeira 

Término na rua Francisco Bianchini 

Vila Georgina 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Ruy Hellmeister 

N ovae s. 

FRANCISCO DE CAMPOS ABREU 

Francisco de Campos Abreu nasceu em Campinas em 23-ja- 

neiro-1889 e faleceu nesta mesma cidade, em 03-març0-1968, era filho 

de Luiz Fernandes de Abreu e Lydia de Campos Abreu. Foi casado em pri 

meiras núpcias com Altimira de Campos Abreu, com quem teve três fi- 

lhos; em segundas núpcias com Josephina Sampaio Abreu, de cujo consór 

cio teve também três filhos e em terceiras núpcias com Carmem Pereira 

de Campos Abreu, não deixando prole. 0 Chiquinho, como era chamado, 

foi primoroso poeta, de grande sensibilidade e jornalista. Em 1912, 

exercia as funções de redator-secretário do "Comércio de Campinas". 

Após alguns anos, em 1917, ingressava no funcionalismo público esta 

dual, como escrivão de polícia, na Delegacia Regional desta cidade. 

Com zêlo,qritério e competência exerceu essas funções até o término 

da Revolução paulista de 1924. Tempos depois entrou para a Prefeitu 

ra Municipal no cargo de chefe da repartição da Fazenda, onde com e_ 

ficiência incontestável e marcada devotação, aposentou-se. Em 1936, 

no impedimento do sr. José Pires Netto, exerceu as funções de Prefei 

, to Municipal, e sendo nomeado para o cargo, recusou, voltando às suas 

atividades funcionais normais. Além de inúmeros artigos esparsos em 

jornais e revistas, é autor de: "Contabilidade das Instituições Hos 

pitalares", Casa Genoud, 1927; "Apontamentos Históricos, Biográfi - 

cos e Genealógicos, em Comemoração ao 3B Aniversário da Morte de Luiz 

Fernandes de Abreu", Campinas, 1929. 



RUA PRAICISCO DP CIMPOS ABREU 

DECRETO RS 3102 DE 4 DE MARÇO DE 1968 

SUS PERDE O EXPEDIENTE EA PREFEITURA E DECRETA LUTO OFI- 

CIAL NO MUNICÍPIO PELO FALECIMENTO DO SR. FRANCISCO DE 

CAMPOS ABREU. 

O Prefeito Municipal de Campinas, no uso das atribuições que 

a lei lhe confere e 

CONSIDERANDO ter falecido nesta cidade o Sr. Francisco de Cam- 

pos Abreu; 

CONSIDERANDO que o extinto, antigo e dedicado Funcionário des- 

ta Prefeitura exerceu em 1936, as funções de Prefeito Municiapai 
v 

durante ò impedimento do Sr. José Pires Netto; 

CONSIDERANDO que o sr. Francisco de Campos Abreu cumpriu com 

dedicação e honradez o encargo que lhe fora conferido pelo então 

Prefeito Municipal, durante o licenciamento deste; 

CONSIDERANDO, ainda, que o ilustre extinto exerceu com eficiên- 

cia incontestável importantes cargos na Prefeitura, demonstrando 

sempre a sua marcada devotação ao serviço público. 

DECRETA: 

Artigo 12 - Fica suspenso o expdiente em todas as repartições 

públicas da Prefeitura Municipal, a partir das 16 horas do dia de 

hoõe. 

Artigo 22 - Fica declarado luto oficial por'três dias, em todo 

o Município de Campinas. * 

Artigo 32 - èste decreto entrará em vigor na data de sua publi- 
\ < * 

cação. x 

Campinas, 4 de março de 1968. 

RUY HSLLMSI3TER NOYASS - Prefeito de Campinas. \ 

DR. JOSâ LEITE CARVALHAES - Secretário dos Negócios Jurídicos. 

Publicado no Departamento do Expediente, da Prefeitura Munici- 

pal, na mesma data. 

DEOCLáSIO LáO CHIACCHIO - Diretor do Departamento de Expeidienl 

f 



Ml fHAEHUCO DE. CIEMOS iBRETJ 

DECRETO N.o 3238 DS 9 DE ACíOSiO De 1968 

Dá o nome de "Francisco de Cesnpos Abreu" ^ a 
urna rua da eidcide. • . 

^ O Prèíeito Municipal de Campinas, usando das ai,ribuí-» 
lões de seu cargo e de acordo com o item XX, do artigo 2o, 
f da Lei n.o 93-12, de 19 de setembro de 1907 (Lei Orgamca dos 
; Municípios), » - 

! ATü«oGã ~ denominada «PEANCISCO .DS CAMPOS 
: "atireid" a rua a tío loteamento Vila Georgina, coiitlnuagáo» 
j <^0 tem início na rua 1 desse loteamento e término na divisa 

! 00 jStfgoS-o — feste decreto entrará era vigor na data de mm 
í publicação, revogadas as disposições em contrário. ... 
! Campinas, 9 de agosto de 1968. 

sa) BUY HELIMEISTER KOVAES 
í Prefeito de Campinas . . 
| DR. JOSÉ LEITE CASVÁLHASS ! 
í Secretário dos Hegdcios Jurídicos _ 
| Publicado no Departamento do Expediente da Preseítura, 
i Municipal, na data supra. . ■ 
; a) DEOCLÉSIO LÉO CHIACCHIO 
I Diretor do DiS. 
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RUA PR AH CISCO OS CAMPOS ABREU 

De 1908, datam os versos po 'éticos de Francisco de Campos 

Abreu, recentemente falecido (1968), depois de uma laboriosa e 

xistência. 

Militon no jornalismo, tendo exercido, em 1912, o cargo de 

redator secretário do "Comércio de Campinas"» Foi ainda escrivão 

de polícia, na Regional local® Depois ingressou no funcionalismo 

municipal, ciiegando âs funções de Diretor da, Fazenda, que desexa- 

penliou com eficiência ate aposentar-se. 

Tem um livro publicado, com o título de "Contabilidade das 

Instituições Hospitalares"® 

(Extraído de fls» 55 da "Antologia da Poesia Campinei- 

ra, de Ecimo Goulart, editada em Campinas, em 1971) 
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RUA PRARCISCO BE CAMPOS ABREU 

ABREU, Francisco de Campos. Histo- 
riador e Contabilista. Nasceu em Campinas a 
23 de Janeiro de 1889. Além de inúmeros ar- 
tigos esparsos em jornais e revistas, é autor 
de "Contabilidade das instituições hospitala- 
res", 87 páginas, Casa Genoud, 1927; "Apota- 
meníos históricos, biográficos e genealógicos 
em comemoração ao i' 3.o aniversário da morte 
de Luiz Fernandes de Abreu". Campinas, 1929. 

(Recorte extraido de SÍGampim0 Bibliográfica", de P® S® 

Piauí e IV, publicado no "Correio Popular", de 30'»»12»-725 
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DtCRSXO M.O 3102 DE 4 DÊ MARÇO DS 1968. 
iSuspende o expediente rsa Prefeitura e decreta 

jiuto Oficiai no Municipio peio faiecimento do sr. 
J Francisco cie Campos Abreu. 
1 O X^refeito Municipal «o Campinas, no uso das atribui-' 
ições q-jo a lei lhe confere e 
j cCKSIDEflAífDO ter falecido nesta cidade o sr. Pran-: 
(cisco de Camnos Abreu; 
i CONSIDE-IAKDO qus o c-xíinío, antis» o dedicado fun- 

" jcionário desta Prefeitura exerceu em 1&38, as funções do Pre-' 
(feito Municipal durante o impedimento do Sr. José Pires 
ketto:' ' ' 
! CONSIDKiXIâNDO que o sr. Francisco de Campos Abreu 
icmnpriu com dedicação © honradca o encargo quo lhe fora 

'■•(conferido pelo então Proicito Municípalj durante o licencia- 
imento deste; . 
| CONSIDEBANDO, ainda, que o ilustre excmto exerceu - 
lco:n eficiência incontestável importantes cargos na Areieiíu- 
jra, tíMiionstrantío sempre a sua marcada tíevoíaçSo eo sevvi- 
(ço público, 

•.'1. " DECRETA: 
i Artigo i.o — Pica suspenso o expediente em tôdas as re- 
'Ipr.rtiçCc-K públicas da Prefeiiura Municipal, a partir das 16. 
ilic-iaã do di:». do hoje. 
j Artigo 2.0 — Pica declarado luto oficial por tres dias, em 
"jteão' o' Município de Campinas. 

(1 AraSso 3.o — Esto decreto entrará em vigor na data de 
Jsna pubhração. 
I . '■ ■ Campinas, 4 do marco de 1968. 
I j»t;y l! !'í,íATf!T?Ti:ít /ÍOYABS — ITefelto de Cai?n>mas 

•j títí. /u-m; LOTE. CAKYAOÍAES — Secretário it'>s Ne- 
S-ácié- Jurídicas. • 

' por,'doado no Departamento do Expediente, da Freíeiiu- 
•Íkj Mu;.icii:r.!, r.a- mesma data. 
, ' IssaKú.í siD J.uo CtlIACetMO — 'UlrCtor do • Xleparta-; 

. rruaii', da t^pcuiento. ^ 
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HOA FRANCISCO DE CAMPOS ABREU 

FALECEU FRANCISCO 

CAMPOS ABREU 

< Causou nesta cidade,^dc5Iõ^ 
losa repercussão,, o^trespasse 
ocorrido domingo^ltimo', às 
(19 horas, na Casa de Saúde 
[Campinas, do nosso conterra- 
neo Francisco Campos Abreu 
(o "Clüquinho") poeta primo- 

[roso e antigo jornalista em 
ísua cidade natal. 
| Em 1912,' quando o "Comér- 
•cio de Campinas" tinha oo- 
imo redator chete, o saudoso 
í advogado dr. Abilio Álvaro 
ÍMíller, o extinto exercia o 
í cargo de redator secretario. 
ILogo depois de alguns anos, 
i Campos Abreu, ingressava no 
. luncionalismo publico do Es- 
-tado, em 1917, como escrivão 
| de polícia, da Delegacia Re- 
' gional desta cidade, exercida 
pelo dr. Juvenal'de Toledo 
Piza, já. falecido. Com zelo 

; inecedível, e criterioso em 
ísuas funções, ali esteve até ao 
término da Revolução de 1924. 

Algum tempo depois, en- 
' trou para a Prefeitura Muni- 
S cipal, sendo aquinhoado ao 
; cargo de chefe da. Repartição 
; da Fazenda, onde aposentou- 
se há alguns anos. Depois da 

; última revolução de 1932 (em 
' 1936) chegou a ser nomeado 
j governador da cidade, cargo 
t esse que recusou. 

O saudoso extinto, faleceu 
' aos 79 anos de idade, comple- 
[tos. Era .filho dos finados-;.^ 
i Luiz Fernandes de Abreu-.ce 
:Da. Lydia de Campos Abreu. 
[Era .casado em.terceiras núp- 
cias com Da.' Carmen Pereira 

j*de Campos Abféu, não dei- 
fxando. filhos. Foi casado em 
; primeiras , ■ núpcias com Da. 
f Altimira-._de Campos Abreu, 
; deixando 3 filhos: José Agos- 
■ tinho, casado com Da. Lizet- 
te Marcondes Machado Cam- 

,pos Abreu; Da. Cibeli Abreu 
Spinardi, casada com o sr. ■ 
Romono Spinardi e Geraldo 
Wiademir, casado, com Da. 
Therezinha de Sampaio Bar- 

ixos dé Campos Abreu. Em se- 
' gundas núpcias, foi casado 
com Da. ■ Josephina de - Sam- 

ipaio. Abreu, deixando três fi- 
llhos; Dr. Francisco de Cam- 
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pos A. Júnior, casado com 
Da. Famcisca Penteado de 
Campos Abreu; Luiz Gonza- 
ga, casado com Da. Claudia 
Peres' de Sampaio Abreu e o 
falecido: Estevão Murillo de 
Campos Abreu que foi casado 
com Da. Elisabeth Cecarelli 
de Abreu. 

Eram seus irmãos: José I. 
de Abreu Lima, casado com 
D. Bertha de Abreu Lima; 
Da. Carmen de Lima Abreu, 
viuva do sr. Sebastião Noguei- 
ra de Sá; .Monsenhor/JjUiz, £1- 

. de Abreu; Maria,.Luiza ;de>/A. 
Bergo, casada com o sr. Fre- 
derico José Bergo; Beatriz P. 
de Abreu Castelo Branco, ca- 
sada com o sr. Victorino Pra- 
ta Castelo Branco e o profes- 
sor João Bosco de L. Abreu, 
casado com D. Rita Thereza 
Alves Lima. Deixa netos, bis- 
netos e sobrinhos. 

O corpo esteve exposto no 
necrotério de Nossa Senhora 
da Boa Morte, Rua General 
Marcondes Salgado, 31,. onde 
foi celebrada missa de corpo 

. presente ontem, às 15,30 ho- 
ras, e após esta cerimonia, 
saiu o feretro para o cemité- 
rio da Saudade, às 16 horas, 
onde foi inumado em jazigo 
.da ^amilia,,; ^  ■ 

(Recorte do "Correio Popular" de 05-març0-1968) 


